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INTRODUÇÃO: OO dependerdepender dede umauma máquinamáquina parapara viverviver é,é, sobsob oo pontoponto dede vistavista psicossocialpsicossocial,,
"aterrador""aterrador".. OO indivíduoindivíduo sofresofre nono maismais internointerno dodo seuseu serser oo que,que, apesarapesar dede nãonão serser visívelvisível parapara osos
queque oo rodeiam,rodeiam, éé oo maismais dramáticodramático.. AA doençadoença renalrenal terminalterminal éé umauma dasdas doençasdoenças crónicascrónicas maismais
exigentesexigentes pelapela naturezanatureza dosdos tratamentostratamentos ee pelapela necessidadenecessidade dede cuidadoscuidados contínuos,contínuos, comcom inevitáveisinevitáveis
repercussõesrepercussões nana vidavida dosdos doentes,doentes, levandolevando muitasmuitas vezesvezes aoao suicídio,suicídio, mesmomesmo queque inconscienteinconsciente..
PalavraPalavra--chavechave:: Sofrimento,Sofrimento, doençadoença crónicacrónica

OBJETIVOSOBJETIVOS:: NesteNeste estudoestudo pretendemospretendemos avaliaravaliar oo sofrimentosofrimento dosdos doentesdoentes emem tratamentotratamento dede
hemodiálise,hemodiálise, verificarverificar aa suasua relaçãorelação comcom algumasalgumas variáveisvariáveis sóciosócio--demográficasdemográficas ee clínicasclínicas ee aindaainda
validarvalidar aa escalaescala dede sofrimentosofrimento nana doençadoença (IESSD)(IESSD) parapara estaesta populaçãopopulação..

MATERIALMATERIAL EE MÉTODOSMÉTODOS:: FoiFoi feitofeito umum estudoestudo numanuma amostraamostra dede 210210 doentesdoentes IRCIRC emem tratamentotratamento
dede hemodiálise,hemodiálise, emem 1111 centroscentros dede diálisediálise nono nortenorte ee centrocentro dodo paíspaís.. FoiFoi
aplicadoaplicado oo InventárioInventário dasdas experiênciasexperiências subjetivassubjetivas dede sofrimentosofrimento nana doençadoença (IESSD(IESSD -- McIntyreMcIntyre ee
Gameiro,Gameiro, 19971997)) ee umum questionárioquestionário parapara caracterizaçãocaracterização dada amostraamostra..

RESULTADOSRESULTADOS:: FoiFoi analisadaanalisada aa fiabilidadefiabilidade dada escalaescala (estudo(estudo dada correlaçãocorrelação dede PearsonPearson dasdas subsub--
escalas/dimensõesescalas/dimensões dodo sofrimentosofrimento físico,físico, psíquico,psíquico, existencial,existencial, sóciosócio--relacionalrelacional ee experiênciasexperiências
positivas,positivas, comcom aa pontuaçãopontuação globalglobal dada escala),escala), observandoobservando--sese valoresvalores positivospositivos ee significantessignificantes oo queque
reforçareforça aa validadevalidade dede critériocritério dasdas dimensõesdimensões destasdestas variáveisvariáveis (R(R22==00,,998998;; AlfaAlfa dede Cronbach=Cronbach=00,,944944))..
OsOs doentesdoentes apresentaramapresentaram umum scorescore médiomédio globalglobal dede sofrimentosofrimento ==124124,,3434.. NãoNão encontramosencontramos
diferençasdiferenças estatisticamenteestatisticamente significativassignificativas entreentre oo sofrimentosofrimento ee asas variáveisvariáveis sexo,sexo, idade,idade, manutençãomanutenção
dada actividadeactividade,, distânciadistância dodo locallocal dede tratamento,tratamento, esperançaesperança nono TxRTxR.. CorrelaçõesCorrelações negativanegativa moderadamoderada
entreentre oo sofrimentosofrimento ee habilitaçõeshabilitações literáriasliterárias (( ,,211211)) ee positivapositiva fracafraca comcom duraçãoduração dada doençadoença (,(,029029))..
RelaçãoRelação significativasignificativa comcom aa situaçãosituação económicaeconómica (p=(p=00,,1414))..

DISCUSSÃO/CONCLUSÕESDISCUSSÃO/CONCLUSÕES::OO IESSDIESSD éé umum instrumentoinstrumento fiávelfiável parapara avaliaravaliar oo sofrimentosofrimento dosdos
doentesdoentes emem tratamentotratamento dede hemodiálisehemodiálise.. EstesEstes apresentaram,apresentaram, emem média,média, sofrimentosofrimento moderadomoderado masmas,,
atendendoatendendo aa queque osos scoresscores dada escalaescala variamvariam nono intervalointervalo entreentre 4444 ee 220220,, podemospodemos concluirconcluir queque
nestanesta amostraamostra existemexistem indivíduosindivíduos emem grandegrande estadoestado dede sofrimentosofrimento.. OsOs indivíduosindivíduos comcom doençadoença háhá
maismais tempotempo têmtêm níveisníveis maismais elevadoselevados dede sofrimentosofrimento ee aquelesaqueles comcom maismais habilitaçõeshabilitações ee comcom melhormelhor
situaçãosituação económicaeconómica apresentamapresentam menormenor graugrau dede sofrimentosofrimento.. OsOs autoresautores sugeremsugerem aosaos profissionaisprofissionais
queque tratamtratam osos hemodialisadoshemodialisados aa avaliaçãoavaliação dodo seuseu sofrimento,sofrimento, dede formaforma aa poderpoder desenvolverdesenvolver--se,se, emem
equipaequipa multidisciplinarmultidisciplinar,, umauma estratégiaestratégia dede ajudaajuda emem funçãofunção dada importânciaimportância dada estabilidadeestabilidade
emocionalemocional parapara oo sucessosucesso dodo tratamentotratamento..
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